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    PREFÁCIO




    Muito se tem discutido no Brasil sobre Educação Pública e, por conseguinte, Educação Integral e Educação em Tempo Integral. Os debates acerca deste tema cresceram substancialmente após os desdobramentos educacionais da Constituição de 1988. Vale ressaltar, porém, que não é a Carta Magna dos anos de 1980 que inauguram estas inquietações. Elas já se faziam presentes, desde os anos 1930, a partir do pensamento de Anísio Teixeira e de outros autores, como Darcy Ribeiro, figuras importantes quando se trata da temática proposta por este livro.




    Para Anísio Teixeira, a escola pública de qualidade era direito de todas e todos e, remontando ao pensamento de John Dewey, filósofo norte americano, era também o espaço de excelência para a consolidação da Democracia. Para Dewey e Anísio, só haveria democracia plena quando a escola se estruturasse para formar, de fato, sujeitos democráticos.




    Neste sentido, a escola pensada por eles e desenhada por Teixeira para o Brasil, seria aquela que, com base no pragmatismo, considerasse a contínua e dinâmica mudança da sociedade e dos homens e que educasse para essa mudança, buscando preparar para o futuro e dando aos educandos possibilidades de desenvolverem de forma mais autônoma suas inteligências, ao invés de ficarem memorizando e reproduzindo fórmulas sem sentido.




    A escola seria mais ativa, como preconizado pelo movimento escolanovista. Espaço de ação, interação, discussão, empatia e sobretudo, de democracia. Espaço de convivências e de percepção de diversidades com vistas a um futuro melhor para a sociedade, não apenas para pequenas parcelas desta.




    Esta nova função dada à escola, exigia novas formas de educar, pensando-a como um espaço de formação integral do homem abrangendo todos os seus aspectos: físicos, intelectuais, profissionais, artísticos. A escola seria então para uma educação integral que abrange todas as potencialidades dos educandos e, melhor seria efetivada, se acontecesse também em tempo integral, ou seja, um espaço de acolhida para crianças e jovens em boa parte do dia.




    Como podemos perceber, a Educação Integral é conceito relacionado ao Tempo Integral, mas essas expressões não são sinônimos. São interdependentes, mas trazem significados diferentes que se relacionam profundamente. São estes dois conceitos que vão orientar, a partir do pensamento de Anísio Teixeira e de outros autores que nele se basearam, as políticas públicas para Educação Integral no Brasil a partir dos anos 1980.




    Desde então, a luta empreendida pelos setores educacionais é aquela que busca uma escola de educação integral de tempo integral. Para que esta busca se efetive, as Políticas Públicas precisam ser implementadas, avaliadas, discutidas, reorganizadas e, sobretudo, pensadas com aqueles que delas desfrutarão.




    É neste contexto, de pensar possibilidades de implementação e buscando a qualidade para a escola pública de modo a alcançarmos os objetivos propostos por Anísio Teixeira, que o trabalho que deu origem a este livro se edifica. A pesquisa realizada que resultou na Dissertação de Mestrado de Valdete Maria da Silva aponta, como ela mesma defende em seu texto, “a necessidade de se buscar caminhos viáveis para que uma escola de tempo integral garanta educação integral para seus estudantes”, ou seja, o que Valdete traz nas linhas e entrelinhas do seu texto é que a Educação de Tempo Integral deve se pautar na Educação Integral, para consolidarmos a Escola Pública de Qualidade que tanto almejamos em nosso país.




    E para dar consistência à defesa de seu objeto de pesquisa, a autora deste livro faz o movimento de olhar para uma escola específica e, dessa forma, pensar formas de reestruturação a partir de um Plano de Ação Educacional que visa contribuir para solucionar os problemas evidenciados neste universo micro. Este movimento de olhar para dentro da escola é importante para a consolidação da autonomia desta e para a busca coletiva de resolução dos problemas internos, como é preconizado na construção dos Projetos Políticos Pedagógicos.




    As soluções para os problemas das escolas precisam ser debatidas com aquela comunidade escolar. Na maioria das vezes, soluções abrangentes não atendem às especificidades de cada instituição escolar e, mesmo boas políticas públicas sendo implementadas, não conseguem atender a tanta especificidade.




    Neste sentido, as Políticas Públicas em Educação devem considerar ações amplas e ações específicas concedendo mais autonomia para que as escolas debatam seus problemas e pensem suas soluções. Precisamos defender a ideia da identidade da escola que é construída pelo seu Projeto Político Pedagógico com participação coletiva e democrática. Só assim conseguiremos tornar a escola, como defendida por Anísio Teixeira, mais viva, mais participativa, mais integrada à sociedade que a rodeia e com mais qualidade capaz de atender às novas gerações que nela chegam e que dela dependem para a construção de um futuro melhor numa sociedade mais justa.




    E o texto que Valdete nos apresenta, mostra esta possibilidade. Ouvir os sujeitos envolvidos na implementação de uma Política Pública e pensar com eles possibilidades de reestruturação das ações no intuito de aliar a Educação de Tempo Integral à Educação Integral e oferecer aos educandos, aos familiares e à sociedade uma educação que atenda aos anseios daquela comunidade.




    Gostaria de destacar a qualidade teórica deste texto, bem como seu processo de análise e de reflexão a partir da coleta de dados realizada. Este caminho cuidadoso realizado pela autora proporciona aos leitores um passeio agradável pela escrita acadêmica e propõe (o que para mim é muito importante) possibilidades de reflexão àqueles que se apropriam do texto. A condução da escrita pela autora possibilita a compreensão dos conceitos fundamentais que envolvem a temática: Educação Integral e Educação em Tempo Integral e o fazem de forma clara e entrelaçada com os dados coletados que se transformam em propostas de ação.




    Assim sendo, o texto salta de uma reflexão sobre conceitos e apropriação de conceitos por sujeitos para possibilidades de compreensão a partir de ações práticas desenhadas para resolver os problemas evidenciados na escola. O desenho destas ações práticas contempla questões importantes para a Educação, tais como formação continuada de professores, discussão sobre Projeto Político Pedagógico, reorganização de tempos, espaços e funções escolares, bem como uma outra infinidade de possibilidades que serão construídas pelos leitores ao entrelaçarem as discussões do livro com suas diferentes vivências. Neste sentido, a discussão da autora ganha novas possiblidades de debate quando chega aos leitores.




    Vale ressaltar que o desenho de ações realizado pela autora busca superar paradigmas consolidados nas Políticas Públicas de Educação Integral e em Tempo Integral. Em suas conclusões Valdete afirma esta questão: é preciso transformar os olhares sobre os conceitos para que eles possam ser implementados nas escolas, respeitando a diversidade dos termos e compreendendo sua interconexão e assim, delineando práticas educativas de educação integral.




    É importante destacar que Valdete Maria da Silva vai além das reflexões propostas pelo tema que elegeu para sua pesquisa e que deu vida a este livro. Ela traz ao longo da caminhada da escrita desta obra suas vivências pessoais e sua profunda ligação com as questões educacionais. Paixão talvez não seja um termo muito bem-vindo para questões acadêmicas, mas cabe aqui, quando se observa a busca incessante pela qualidade da escola e pela compreensão de que esta qualidade passa pela formação dos professores, pela escuta da comunidade para reorganização e reorientação de caminhos e projetos, pela análise crítica das Políticas Públicas e, sobretudo, pela ação.




    Ação esta que vem da construção e reconstrução diária do olhar atento, da leitura específica e da crença de que há um inédito viável, retomando a Paulo Freire. É preciso acreditar na utopia e buscar realizar o que ainda não foi realizado. É preciso agir. É preciso pensar e refletir para agir. Neste texto, escrito por Valdete Maria da Silva, acreditar na utopia, refletir e agir são as guias que nos conduzem a um processo profícuo de reflexão e, quem sabe, de conscientização e transformação.




    Prof.ª Dr.ª Elisabeth Gonçalves de Sousa




    Professora colaboradora do Programa de Pós-graduação Mestrado Profissional em Gestão e Avaliação da Educação Pública (CAED/Universidade Federal de Juiz de Fora)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O livro Educação integral e escola de tempo integral: contextos e concepções socializa resultados da pesquisa desenvolvida no Mestrado Profissional em Gestão e Avaliação da Educação (PPGP) do Centro de Políticas Públicas e Avaliação da Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora (CAEd/UFJF). O estudo proposto estabelece uma discussão acerca do processo de Implementação da política de tempo integral em uma escola dos anos finais do ensino fundamental da rede pública municipal de ensino de Teresina. Para enriquecer a reflexão, a obra traz uma análise do percurso histórico da educação integral em tempo integral no Brasil, na rede pública de ensino de Teresina e se dedica a analisar os principais fatores que se comunicam na implementação da referida política na escola pesquisada.




    Temas importantes como currículo, tempos e espaços da escola, avaliação da aprendizagem e papéis e atribuições de sujeitos escolares, que são inerentes à discussão da educação e tempo integral, são analisados a partir das práticas da escola pesquisada e à luz de autores renomados no mundo acadêmico. Por fim, será disponibilizada uma proposta de Plano de Ação Educacional (PAE) como suporte para a superação dos desafios encontrados durante a pesquisa, e possibilite que uma escola de tempo integral garanta educação integral para seus estudantes.
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    INTRODUÇÃO




    A temática da formação integral do indivíduo não é recente e tem permeado o ideário filosófico desde a Grécia Antiga. Coelho (2009. p.85) a define a partir de uma concepção grega de formação humana, uma espécie de igualdade entre as reflexões e as ações que constituem essa formação, sejam elas intelectuais, físicas, metafísicas, estéticas ou éticas. A autora entende que há um sentido de completude que forma, de modo integral, o Ser do que é humano e que não se desloca de uma visão social de mundo.




    Para este trabalho refletiremos sobre a necessidade de se buscar caminhos viáveis para que uma escola de tempo integral garanta educação integral para seus estudantes, assim como preconiza o ordenamento jurídico brasileiro, sendo ele, inspirado na concepção de educação pensada a partir da Conferência Mundial de Educação para Todos1, realizada em Jomtien em 1990, que teve como foco discutir uma educação para reduzir desigualdades e garantir os direitos de aprendizagem de todos os estudantes e, conforme LDB 9394/96, a partir dos “princípios de liberdade e de ideais de solidariedade humana, que tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho " (BRASIL, 1996, p.1). Pensar na implementação de uma educação integral efetiva e eficaz, traz a necessidade de repensarmos as estruturas organizacionais e gerenciais da escola para que ela possa oferecer um currículo para além da ampliação do tempo.




    A partir desse contexto, esta obra propõe uma a análise do processo de implementação do tempo integral no município de Teresina/ PI, a partir da experiência de uma escola dos anos finais do ensino fundamental. Para tanto, será apresentado o percurso que a Rede Pública Municipal de Ensino de Teresina realizou nas tentativas de oferta de educação integral e ampliação do tempo escolar até se chegar ao formato de escola de tempo integral que existe hoje, o qual se constitui como nosso objeto de estudo.




    A escolha da Escola pesquisada, como objeto de pesquisa, deveu-se ao fato de eu ser a coordenadora pedagógica desta e acompanhar as inquietações da equipe escolar frente aos desafios apresentados no cotidiano da escola.




    A fim de contextualizar o interesse pela temática em discussão, julga-se pertinente discorrer brevemente sobre minha relação profissional com o assunto. Sou coordenadora pedagógica da rede municipal de ensino de Teresina desde 2006 e sempre tive minha lotação em escolas – ainda que no período de 2012 a 2020, dividi minha carga horária entre a coordenação da escola e a do Programa Cidade Olímpica Educacional2. Minha paixão pela rotina da escola se deve ao fato de acreditar que o trabalho na escola sempre proporciona novos desafios e, consequentemente, novos aprendizados. Considero-me uma entusiasta da educação, sempre procuro me atualizar nos temas a ela referentes e envolver minha equipe em novas propostas de trabalho. Foi assim, que, em 2017, com as discussões acerca da construção da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), interessei-me pela temática da educação integral.




    Em 2018, ainda coordenadora pedagógica da Escola Municipal Professor Valter Alencar (também da Rede Pública de Teresina), passei pela experiência de vivenciar a transição da escola de tempo parcial para escola de tempo integral. O aprendizado foi marcado por brilho nos olhos, angústia, insegurança e esperança. Essa miscelânea de sentimentos se deu pelo fato de a Secretaria Municipal de Educação de Teresina (SEMEC) não disponibilizar um documento norteador para a implantação das escolas de tempo integral, o que dificultava também a reelaboração do Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola. Dois pontos, em especial, me inquietavam: como colocar em prática a integração das disciplinas do núcleo comum com as do núcleo diversificado; e como eu faria a formação dos professores se eu não tinha conhecimento da temática.




    Fui buscar ajuda na literatura e conheci um pouco do trabalho da Jaqueline Moll e fiz um curso sobre educação integral pela plataforma do Instituto Ayrton Senna. Teoricamente eu estava mais segura, no entanto, a teoria parecia muito distante da realidade que eu estava vivenciando, os professores continuavam fazendo suas aulas da mesma forma que faziam quando a escola era de tempo parcial; os alunos se amontoavam na sala da diretoria após o almoço alegando dores de barriga e cabeça como justificativa para sua liberação do turno da tarde; a nova rotina nos atropelava e não havia espaço para a gestão discutir os problemas.




    Mediante tantas incertezas, percebi que através da disciplina Protagonismo Juvenil, do currículo diversificado (ver Quadro 4), poderíamos criar algo que chegasse mais perto de um eixo integrador. Convidei a professora da referida disciplina para desenharmos uma espécie de organograma para a disciplina em que as temáticas derivassem da relação do aluno com ele mesmo (quem sou eu?), com o outro (como me relaciono com a família e os amigos?) e com o meio (como conservo a escola e a comunidade?). Dessa iniciativa surgiram vários projetos na escola.




    Apesar dessa ação, eu ainda estava angustiada com todo o resto: os alunos continuavam querendo ir embora após o almoço, os professores continuavam suas aulas em “gavetinhas”, e eu perdida no assessoramento docente. Definitivamente aquele não era o modelo de escola de tempo integral que eu acreditava.




    No início do ano de 2019, fui transferida para Escola Pesquisada, ocupando o mesmo cargo de coordenação pedagógica. A escola já era de tempo integral desde 2017, mas em decorrência de uma política da SEMEC em tornar as escolas especialistas em apenas um segmento do ensino fundamental, ela passou a receber todos os alunos de 6º a 9º ano de uma escola vizinha e, junto, vieram os professores. Foi nesse contexto em que duas escolas se fundiram – junção de alunos, professores e culturas escolares – que cheguei para dar minha contribuição.




    Achei que já tinha certa expertise em escola de tempo integral, até compreender que tudo que eu tinha feito na escola anterior decorreu da relação de confiança que eu tinha com os professores. Agora eu estava em um espaço novo, onde a própria escola estava tentando se firmar e criar sua identidade. Não consegui realizar o mesmo trabalho com a disciplina de protagonismo juvenil, pois agora a disciplina teria que desenvolver os conteúdos do projeto “Escola da Inteligência” vindo da SEMEC.




    Outra situação que me trouxe especial surpresa foi a quantidade de alunos portadores de necessidades especiais (27 ao todo) - eram autismo, deficiência intelectual e física etc. – e com quadro depressivo. Eu me perguntava o tempo todo sobre o que fazer e como fazer, dentro da rotina atropelada da escola, para que aqueles alunos conseguissem, de alguma forma, avançar em suas capacidades. Como garantir a equidade da aprendizagem quando se tem tantos grupos de alunos em níveis e necessidades de aprendizagem tão distintos?3




    Minha passagem pelas duas escolas permitiu-me perceber o prejuízo, ou pelo menos a falta de maiores ganhos, quando se transforma uma escola de tempo parcial em escola de tempo integral sem que haja uma diretriz clara na qual se conste o que se quer com essa nova proposta, que possíveis caminhos devem ser percorridos (metodologias), quem são os atores escolares (onde e como moram, o que pensam e o que esperam da escola), qual, quando e para quem a formação é necessária, que parâmetros de avaliação serão utilizados e como será feito o acompanhamento.




    Eu acredito que se pode oferecer uma escola que seja agradável para o aluno e em que verdadeiramente se ensine algo significativo para ele. Todos os questionamentos e inquietações que me acompanham se constituem em fonte de inspiração para que eu continue na busca de um projeto de escola pública e de tempo integral que seja possível, viável e que cumpra sua função de ensinar.




    A pesquisa, que subsidiou a presente escrita, teve como objetivo analisar o processo de implementação da política de educação integral e tempo integral da rede pública municipal de ensino de Teresina e propor ações que possam subsidiar a gestão da escola pesquisada de meios que o auxiliem na superação dos desafios do processo de implementação da educação integral em tempo integral.




    PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA




    Foi realizado um estudo qualitativo com dados primários4 (para entender melhor o processo de implementação do tempo integral na escola pesquisada, onde foi preciso ouvir os participantes da pesquisa por meio de instrumentos adequados e previamente escolhidos para tal fim) e secundários (foram analisados documentos como: atas, Matriz Curricular, Currículo, Orientações gerais da SEMEC). Foram utilizados os seguintes instrumentos: 1- questionário misto com os alunos (80 alunos, 20 de cada ano escolar) e responsáveis pelos alunos (80 responsáveis, também 20 de cada ano escolar); 2- grupo focal com professores (total de 8), 3- entrevistas semiestruturadas com a equipe gestora da escola pesquisada (1 diretor escolar e 1 coordenador pedagógico).




    O questionário foi escolhido pela sua viabilidade de coletar informações com um número maior de participantes e sem a necessidade da presença física do pesquisador. Conforme Marconi e Lakatos (2003, p. 201) questionário é “um instrumento de coleta de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador”. Assim, ele foi aplicado com amostras de alunos e responsáveis pelos alunos. Com os alunos, teve como objetivo compreender a relação deles com a escola de tempo integral, verificar o nível de satisfação com a rotina desenvolvida nos tempos e espaços da escola pesquisada. Já com os responsáveis pelos alunos, averiguaram-se as expectativas e satisfação deles em relação à escola pesquisada, assim como, se eles têm clareza quanto o seu papel na dinâmica da escola de tempo integral. Os questionários foram estruturados pela ferramenta “Google Formulários” e disponibilizados nos grupos de WhatsApp dos alunos e responsáveis pelos alunos – devido à pandemia da Covid-19, a qual gerou a necessidade do ensino remoto, a escola criou grupos de WhatsApp para interação diária da comunidade escolar, o que viabilizou a aplicação dos questionários junto aos alunos e seus responsáveis.




    A escolha pela entrevista semiestruturada deveu-se pela possibilidade de esse instrumento nos apresentar com maior precisão os anseios, os conhecimentos e as percepções dos atores escolares a respeito da implementação da política de educação em tempo integral desenvolvida na escola pesquisada. Participaram da entrevista a equipe gestora, o diretor e a coordenadora pedagógica da escola. Com a aplicação desse instrumental, foi possível conhecer as concepções deles acerca da proposta e dos conceitos de escola de tempo integral e de educação integral, conhecer o modelo de gestão dos tempos e espaços da escola e o processo de implementação da política do tempo integral na escola pesquisada.




    Já o grupo focal, entendeu-se ser a melhor ferramenta para coleta das informações junto aos professores por ser, segundo Backe et al. (2011) um instrumento de coleta de dados capaz de promover uma reflexão entre os membros de um grupo acerca de um determinado tema, possibilitando colher vários pontos de vista ao mesmo tempo. Desse modo “o grupo focal pode atingir um nível reflexivo que outras técnicas não conseguem alcançar, revelando dimensões de entendimento que, frequentemente, permanecem inexploradas pelas técnicas convencionais de coleta de dados” (BACKE et al, 2011, p.2)




    O grupo focal foi formado por uma amostra de 9 (nove) professores, e cumpriu o objetivo de levantar dados para saber suas concepções acerca da proposta e dos conceitos de escola de tempo integral e educação integral da escola pesquisada, como também o que mudou na sua prática pedagógica após a implementação do tempo integral, e ainda, se eles têm conhecimento e segurança em trabalhar de forma a desenvolver um currículo integrado, que possa promover a educação integral. Os professores foram escolhidos para compor uma representatividade dos que atuam nas disciplinas do Núcleo Comum e do Núcleo Diversificado. Devido ao momento pandêmico e de distanciamento social, o encontro do grupo focal aconteceu de forma online pela plataforma digital “Google Meet”, tendo sido gravado para posterior análise dos dados.




    Assim, a pesquisa qualitativa que foi desenvolvida juntamente com a pesquisa documental, já citada, compõe-se pelas entrevistas (apêndice A), pelo grupo focal (apêndice B) e questionários para os alunos e responsáveis pelos alunos (apêndice C e D). Para melhor compreensão, o quadro abaixo traz o detalhamento dos entrevistados, assim como, suas siglas de identificação das falas. Confira o quadro 8:




    Quadro 8: Pesquisados e suas respectivas siglas




    

      

        



        

      



      

        

          	

            ENTREVISTADOS


          



          	

            SIGLAS


          

        




        

          	

            Gestor Escolar


          



          	

            GE1


          

        




        

          	

            Coordenador Pedagógico


          



          	

            CP1


          

        




        

          	

            GRUPO FOCAL


          

        




        

          	

            Professores*


          



          	

            P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8, P9


          

        




        

          	

            QUESTIONÁRIO


          

        




        

          	

            Alunos


          



          	

            QA


          

        




        

          	

            Responsáveis pelos alunos


          



          	

            QR


          

        




        

          	

            * 9 professores de disciplinas do Núcleo Comum e do Núcleo Diversificado


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pela autora




    Dado o contexto da relação de proximidade entre a pesquisadora e o universo pesquisado, ou seja, ao mesmo tempo sendo pesquisadora e partícipe da comunidade escolar, é preciso manter o rigor da pesquisa. Kramer (1999, n.p.) traz uma boa contribuição para o entendimento acerca do lugar ocupado do participante e objeto em uma pesquisa na área de Ciências Humanas/Sociais, dizendo que:




    se nas ciências naturais a relação entre sujeito e objeto é de oposição da qual surge o conhecimento, nas ciências humanas não cabe cisão entre sujeito e objeto. Não há um sujeito que olha um objeto, mas um sujeito que reflete sobre si, sobre suas relações e constrói seu conhecimento. É, pois, um conhecimento produzido socialmente, situado na história e na cultura e não um conhecimento inteiramente objetivo Kramer (1999, 132).




    Dessa forma, a escolha dos melhores procedimentos metodológicos e a postura assumida pela pesquisadora de se compreender em sua “condição de sujeito e objeto, produto e processo” (KRAMER.1999, p.132), assumem relevância no momento que estes exercem influência, desde o norte da elaboração dos instrumentais até as análises dos dados coletados.




    Do ponto de vista de estrutura, organizou-se o livro em sete capítulos. O primeiro, traz o resgate histórico da educação integral em escolas de tempo integral no Brasil, o aporte legal que referencial a educação integral, uma rápida descrição dos Projetos federais de educação integral e algumas experiências estaduais, que serviram de marco histórico na educação brasileira.




    No segundo capítulo, apresenta-se um histórico das políticas de educação integral em tempo integral na Rede Pública de Ensino de Teresina, que começou em 2008 com a adesão ao Programa Mais Educação do governo federal, e se estende até o momento em que opta por investir em escolas de tempo integral.




    No terceiro capítulo, apresentam-se a Escola pesquisada e seu processo de implementação de educação integral em tempo integral.




    No quarto capítulo, será analisado o processo de construção da política pública de educação integral no Brasil, a partir da correlação entre ampliação da jornada escolar com educação integral e currículo integrado.




    O quinto capítulo, traz discussões pertinentes aos tempos, espaços da escola de tempo integral e como eles são usados a favor da aprendizagem do aluno e da equidade da educação.




    O sexto capítulo, apresenta os desafios da avaliação da aprendizagem para dar conta do avaliar todos os aspectos que englobam a educação integral.




    O sétimo capítulo traz uma reflexão acerca dos papéis e atribuições dos sujeitos na perspectiva de um projeto de educação integral e tempo integral.




    No último capítulo, será apresentada a Proposta de Ação Educacional (PAE) desenhada a partir dos principais reveses identificados na escola pesquisada.




    Os desafios para a implementação da Educação integral em escola de Tempo Integral serão refletidos a partir dos estudos de Ana Maria Cavaliere (2007), Ligia Martha C. da Costa Coelho (2009), Miguel Gonzáles Arroyo (2012), Jaqueline Moll (2012), Heloisa Luck (2008), Lúcia Maria Veloso Maurício (2009) Simone Costa Moreira (2016), Teresinha Morais Silva (2019), Helena Freire Weffort, Julia Pinheiro Andrade e, Natacha Gonçalves da Costa (2019), os quais nos dão embasamentos para a construção de propostas para aperfeiçoamentos da gestão escolar na efetivação da política pública em estudo.




    




    

      

        1 A Conferência Mundial sobre Educação para Todos, foi realizada em Jomtien, Tailândia, de 5 a 9 de março de 1990. Conscientes de que a educação é um direito fundamental de todos, mulheres e homens, de todas as idades, no mundo inteiro, os participantes do Congresso proclamamos a seguinte Declaração Mundial sobre Educação para Todos: Satisfação das Necessidades Básicas de Aprendizagem.


      




      

        2 O Programa Cidade Olímpica Educacional é um projeto da SEMEC que tem como objetivo preparar alunos dos anos finais do Ensino Fundamental, que apresentam desempenho escolar acima da média da rede de ensino, para olimpíadas de conhecimento em nível municipal, estadual e nacional.


      




      

        3 Apesar da educação especial ser um tema que deva estar presente dentro das discussões da rotina da escola de tempo integral, é tão específico e especial que merece um estudo mais detalhado e aprofundado, por isso, não estará presente nesse livro.


      




      

        4 Para Mattar (1996, p.134), “dados primários são aqueles que não foram antes coletados, estando ainda em posse dos pesquisados, e que são coletados com o propósito de atender às necessidades específicas da pesquisa em andamento.”
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